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Jornal da Cidade ESTADO DE SERGIPE

PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

^CAJtVTERÇA-PEIRA, 30 DE ABRIL DE 2013A DE COMUNICAÇÃO
^nREUORTE DE JORNAIS

juíza Simone dé Oliveira Fraga, da 3a Vara
Cível, determinou em sentença proferida
Mitem, dia-29,* que a Avenida Beira-Mar, no

trecho compreendido entre o IateClube e a Avenida
j\nísio Azevedo, no sentido sul/norte, seja interdita
da pela prefeitura de Aracaju. Também quer que o
fnunicípio é aEmurb adotemmedidas emergenciais
quefaçam cessar o risco dedestruição dabalaustra-
da, calçada e pista de rolamento da Beira-Mar, na
área já citada, devendo as obrasdecorrentes de tais
£ções serem precedidas delaudo e projeto assinado
por técnico competente, com Anotações de Respon
sabilidade Técnica (ART), que garanta a eficiência
das medidas a serem adotadas.
! Na decisão, ajuíza também determinou que aPMA
èaempresa municipal fiscalizem semanalmente aárea
delimitada a fim de constatar a evolução da situação
daárea de risco atéqueseja iniciada a obra, devendo
ser encaminhados osrelatórios técnicos aoJuízo para
a comprovação. Em caso de descumprimento da sen

tença, amulta diária aser paga é de R$ 5mu, quantia
que deve ser revertida para o Fundo de que trata a
Lei 7.347/85. Também ficou marcada para o dia 6 de
junho, as 10h30, audiência deconciliação na 3a \fcra
Cível, devendo estar presentes além das partes, operito
que realizou o estudo técnico, Emerson Meireles de
Carvalho, e o representante legal daAdema.

Antes mesmode serde conhecimento público a
decisão da magistrada, a Adema realizou na manhã
de ontem coletiva para a imprensa, quando o secre
tário daAdministração Estadual do Meio Ambiente,
Genival Nunes, deixou claro que o órgão ambiental
nãoestáatrasando arealização deumaobrade con
tenção da maré na Avenida Beira-Mar, na região do
Bairro 13deJulho. Segundo ele, oórgão apenas não
vailicenciar a obra sem que antes sejam realizados
estudos demodelagem matemática, geológico, entre
outros que possam analisar as conseqüências de um
novomolheno litoral de Aracaju.

"A prefeitura deve convocar a Defesa Civil .para

que o órgão semanifeste e tome atitudes deurgência,
inclusive, na nossa avaliação, levando em conta a Lei
12.651, no seu artigo oitavo*', declarou o secretário.
Oartigo 8o daLei 12.651 possibilita a construção de
obras semlicenciamento ambiental deforma emergen-
ciaL "Se a Defesa Civil e a prefeitura entenderem que
na Avenida Beira-Mar, mais precisamente na região
próxima ao Iate Clube de Aracaju, não há condições de
passar carro, que mudem a direção do trânsito. Não há
nenhum problema com isso. Quem temque entender
queali hárisco ounão, é arelação daprefeitura coma
DefesaCivil. E cabe a eles tomarem a atitude mais sim
ples, até que setenha amodelagem para se fazer uma
estrutura mais complexa como essa prevista noprojeto
apresentado a Adema", frisou.

Durante a coletiva, o secretário da Adema mos
trouatravés de slides partes doprojeto daprefeitura,
que prevê a construção do muro de contenção da
maré. Mas, afirmou quesema realização deestudos
nãohá como prever quais seriam as conseqüências

da obra. "A Adema não tem nenhuma responsabili
dade sobre isso, até porque esse é um processo his
tórico, que vem desde aépoca da obra de contenção
da Coroa do Meio e com aconstrução do molhe da
Atalaia Nova. Então, para aprovar um projeto dessa
magnitude, a gente precisa necessariamente de um
estudobásico, um estudoambiental quedêsustenta-
bilidade", declarouGenivalNunes.

Quando questionado se no projeto da obra a
prefeitura deAracaju informa quehá risco iminente
de desabamento de parte da Avenida Beira-Mar, o
secretário da Adema informou que háum decreto
municipal, dizendo que a obra é de urgência, mas
que não possui nenhum parecer técnico de que.po
deria haver o desabamento. "Então nóspedimos esse
parecer, e esseparecer veiocerca de dez dias depois,
é um parecer muito interessante, sóque foi baseado
no aspecto visual. Não teve sondagem napista, a não
ser asondagem do rio. Épreciso ver se éumparecer
validado, ou não pela DefesaCivil", concluiu.




